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do livro de Michael Licona’s “Behold, I stand at the door and knock.” 

Capítulo 7 

Sobre as Testemunhas de Jeová (TJ) 

1. Quem são as TJ’s? 
A. História: o movimento começou com Charles Taze Russell. Em 1870, aos 18 anos, Russell organizou 
um estudo bíblico, e os membros dessa classe logo fizeram dele seu pastor. Russell escrevia, viajava, 
pregava, e finalmente formou a Watchtower Society [no Brasil, popularmente conhecida como a 
Associação Torre de Vigia] o corpo governante das Testemunhas de Jeová. Russell morreu em 1916 e foi 
sucedido por Joseph F. Rutherford, que foi quem deu o nome “Jehova’s Witnesses” (Testemunhas the 
Jeová) para o grupo. Rutherford morreu em 1942 e foi sucedido por Nathan H. Knorr, e sob sua 
liderança a Tradução do Novo Mundo das Escrituras Sagradas da Torre de Vigia foi produzida. Knorr 
morreu em 1977 e foi sucedido por Frederick W. Franz, o porta-voz oficial do comitê da Tradução do 
Novo Mundo das Escrituras Sagradas. Considerando a data de escrita desse livro em 1998, existem cerca 
de 5 milhões de Testemunhas de Jeová no mundo [um pouco abaixo de 8 milhões em 2014]. 
 
B. Doutrinas. Os seguintes pontos são algumas das posições teológicas que as Testemunhas de Jeová 
crêem que são diferentes do Cristianismo tradicional. 

1. Jesus. Originalmente criado por Deus como o arcanjo Miguel. Após um certo tempo, Miguel 
recebeu um corpo humano e foi renomeado Jesus. Portanto, Jesus não é Deus. 

2. Espírito Santo. Não é considerado uma pessoa, mas o poder de Deus em ação. 
3. Céu. A casa de Deus. A maioria daqueles que creem em Deus não irão passar a eternidade com Ele 

no céu, mas com Jesus numa Terra remodelada. 
4. Sono da Alma/O “Dormir no Senhor”. Os cristãos não irão imediatamente estar com Cristo após a 

morte. Eles permanecerão num sono profundo  até a segunda vinda de Jesus. 

C. As TJ: Assim como com os Mórmons, as TJ são sinceras e cuidadosas com as pessoas. De uma forma 
geral, elas são melhores estudantes da Bíblia do que os Mórmons. Na minha experiência pessoal, 
diálogos com as TJ são mais prováveis de se tornarem mais adversariais do que com os Mórmons. 
Portanto, é preciso um cuidado extra quando dialogando com as TJ. 
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